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AVENIDA DR. J020 PENIDO BURHIER 

■ 'V </. 

DECRETO N.o 6310, DE NOVEMBRO DE 1.980. 

^ -,.«7 

DÁ NOVA REDAÇÃO AO ARTIGO 1.o DO DECRETO n.o 3.908, DE 
SETEMBRO DE 1.971, que denominou "JOÃO PEN1DO BURNIER UMA 
VIA PÚBLICA DA CIDADE DE CAMPINAS.« 

O Prefeito do Município de Campinas, usando de suas 
atribuições legais, 

DECRETA: 

Artigo l.o - O artigo l.o do Decreto n.o 3.908, de 4 de 
setembro de 1.971, que denominou "JOÃO PENIDO BURNIER" uma via 
pública do município de Campinas, passa a vigorar com a seguinte redaçao: 

"Artigo l.o — Fica denominada "AVENIDA DR. JOÃO 
PENIDO BURNIER" a via arterial existente no Complexo Viário Radial 
Oeste", com início na Rua Saldanha Marinho e término na confluência da Rua 
José Paulino com a Avenida Orozimbo Maia." , _ 

Artigo 2.o - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 17 de Novembro de 1.980. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal de Campinas . 

j DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENG.o DARCY STRAGLIOTTO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 
Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 
protocolado n.o 2823, de 22 de janeiro de 1.971, em nome da Secretaria de 
Saúde, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, 
em 17 de novembro de 1.980. 

DR. RUI DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 

. <■. sy l" 
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AVENIDA 0X0 PENIDO BDENIER 

N. Alagoinlia (Ba) em 17-10-1881 

Fal. em Campinas, em 08-01-1971 

■ " PENIDO BURNIER — NaSceu em Alagoinhas, Esta- 
do da Bahia, a 17 de outubro de 1881 e faleceu em Cam- 
pinas a 8 de janeiro de 1971. Era formado pela Facul- 
dade de Medicina do Rio de Janeiro. Transferiu-se pa- 
ra Campinas em 1910, fundando o Instituto Penido Bur- 

■ nier, em 1920. Em 1923 e 1925, Penido Burnier visitou 
as principais clínicas oftalmológicàs de Hamburgo, Ber- 
lim, Viena, Strazburgo, Roma, Paris, Bordeaux Bruxe- 
las, onde tomou parte no Congresso Internacional de 

iOítalmologia. • • - 
Em 1941,/ compareceu ao Congresso de Rosário,- Ar- 

gentina, desenvolvendo o tema: "O Tracoma no Brasil". 
Além da tese doutorai, publicou numerosos trabalhos 
Foriginais, constantes de 18 volumes dos Arquivos do 
Instituto Penido Burnier. 

Possuidor de muitos títulos, entre outros, o de Mem- 
bro da Sociedade "Oftalmológica de São Paulo: Membro 
fundador da Sociedade de Medicina e Cirurgia de Cam- 
pinas; Membro efetivo' do Sindicato Médico de Campi- 
nas; Membro efetivo da Sociedade Pan Americana de 
Oftalmologia; Membro Honorário do Sindicato - Médico 
do Rio de Janeiro; Membro Honorário da Academia Na- 
cional de Medicina; Membro Honorário da Sociedade de 
Oftalmologia Otorinolaringologia do Rio Grande do 
Sul- Membro Honorário da Sociedade de Medicina e Ci- 
rurgia do Rio de Janeiro; Membro Honorário da Fun- 
dação Santa Luzia-Bahia; Membro Correspondente da 
Academia Militar; Membro Conrespondente da Medicina 
^de Cirurgia de São Paulo Membro-da. Sociedade—.Of tai-. 
mológica Hispano-Americana; Delegado' para o Brasil 
da Sociedade Francesa de Oftalmologia; Representante 
do Brasil ao II Congresso de Oftalmologia de Rosário; 
Membro das Sociedades Oftalmológícas da América Lati- 
na; Membro do .Colégio, dos Cirurgiões Brasileiros; 
Membro "Sênior" da "Associação Pan-Americana de Of- 
rtalmologia; Membro Efetivo da Sociedade Paulista ae 
Medicina; Medalha Cultural- Imperatriz Leopoldina; 
/jugcjâto no Livro do Mérito da Cidade de Campinas, 
Ordem Nacional do Mérito Médico; Medalha do Mare- 
ichal Rodon; Medalha "Santé Publique de France"; Ci- 
dadão Paulistano de 1967. e Cidadão Campineiro. Foi 
igraças à sua-abnegação, inteligência e cultura, que o 
'Dr. Penido Burnier projetou Campinas, tornando-a um 
idos gnandes centros oftalmológicos do mundo, 
í João Penido Brunier não chegou a tomar posse de 
sua cadeira na Academia Campinense de Letras. A seu 
respeito, no Livro de Atas da Academia, consta, a 2-4-62, 
voto de'louvor e júbilo, porque foi agraciado com p ti- 
tulo. de "Cavaleiro da Ordem da Saúde Pública", pelo 
:Governo Francês. A 2-6-69, tendo sofrido queda e achan- 
se hospitalizado, Theodoro de Souza Campos Júnior o 
visita em nome da Academia. A 1-3-71, o presidente, 
Lâcumo de Castro Filho, na primeira sessão do ano, faz 
íseu necrológicor -    
, Quando da aquisição da sede da Academia, seu no- 
me consta do Livro de Ouro, com a doação de 30 mú 
Cruzeiros. (5-11-62). 

*. - 1 • 
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AVENIDA DR. JOKO ISNIRO BDRNIER 

Doniin(j,,i 10 d0 jonciro do 1971 " <r 

lõÜ^ 

juciu re i t o oi íiier morre em 
 •■.•■ ■ ... * * ^ *>a-y *   * « & \^S g g Sk^ / / £, 

i Campinas aos 89 anos de idade 

i A,tv |ii) mios de Idade, ía- 
J ir.-rti >.'\tA-fclra à noite, em 

raniplHB», o dr. João Peni- 
do Hiiudci, fundador e dirc- 
tvir do Imtiíulo Pcnldo Ilur- 
i ler, eilnirii de oftaimologia 
c oten inoluringclogia mun- 
dlAinu-nie fiunosa. 

r.üio do dr. Miguel Noel 
Nai.ontr.i Burnier e de d. 
>.!#!! i Antonla Penido Bur- 
:.:rr. rr* ousado em segun- 
dai nuivins com d. Edith 
r. ni.io Burnier e deixa os fi- 
lhos IVÜriano. Beatriz e 
J. .iO. 

O dr. Burnier, cujo corpo 
estava sendo veiado no sa- 
lio nobre do Instituto, ío! 
.•rguitudo ontric, às 15 ho- 
ras. no proprlo cemitério da 
cirturie ce Campinas, onde 
p.vou a rcsicir em 1910. 
TitABALIIOS E 
KsAUZAÇõES 

A: error, C cr. João Pe- 
r.tds Buraier via transíor- 
h.:.rio (rn grandeza e reali- 
ri.ide um sonho iniciado mo- 

destamente, em Campinas, 
quando éle e Jaime de Cam- 
pos, em 1920, fundaram o 
pequeno «Instituto Oftnlmi- 
co de Campinas». 

Hoje, reconhecido em to- 
do o mund: coro uma das 
clinicas mais completas pa- 
ra o tratamento de proble- 
mas ligados à vista, o Ins- 
tituto Per.ido Burniar leva 
anualmente até Campinas 
milhares de pessoas, não só 
do Brasil como tombem do 
exterior. 

Os departamentos de oftal- 
meiogía e otorrinolaríngo- 
logia, autonomos. nras em 
intima colaboração profissio- 
nal e cientiíira, com suas 
seções subsidiárias de Labo- 
ratórios, Raios-X. Odontolo- 
gia, Ortopedia e Cardiolo- 
gia, mantem ainda troca 
constante de ' ' < 
com clinicas = 
principalmente o 
go, Berlim, Viena t»a. 
ris e dos Estado» T u 

Alem o' 
publicada 
cientifica, 
trabalhos, 
les sobre 
maveril, 
tracoma, 
síndrome 
sracnoriac 
congênita 
na. 

isto, deixa também 
vasta bagagem 
Dentre os seus 

destacDn-se aque- 
conjuntívite pri- 

cistircccose ocuiar. 
sindrome de Adie. 
de Laurence Bíedl, 
tilia, catarata 

e rubeola mater- 

Inscrito por decreto pre- '   i 
sidencial no "Livro do Me- " ' 1  -J 
rito", foi ainda o dr. João Dr. João Penido Burnier 
Penido Burnier membro Penido Burnier membro 
honorário da Academia Na- 
cional de Mesirina, relegado 
brasileiio da "Socieíé Fran- 
Çave d'Oph; r. 1 mo 1 ogíe ", pre- 
g.dente da Soeíedrde Oítai- 
mo.ogiei de São Parlo, fun- 
da cor da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia de 
Campina-, membro efetivo 
d ri Soe: d h ~L ç p,.-. r. - A '.Ti c ' c R - 
-a de OftrPrr.cIcg:^, ca 
Academia Militar c ria So- 
ciedade Oftalmologica H:s- 
p a .* i c - A rr. ? r i c a n a 

Condecorado em 19G2 pe- 
lo governo francês ccm a 
insígnia. "Cavaieirc ca Or- 
dem do Saúde Pubiica", em 
reconhecimento "ao valor e 

obra realizada no campo 
mfebicc-cirurgico", poss : a 

.•m ce outro» 
ona's e ::.ie 

T T ®*| • - • . -j e -p ^ n rr -p m 
| ima fí ff TttYPt Ci C3- f V T ft *"* rí r-» rj jf'R «a n ^ t T» o. y-v „ * ^k.í.Cí \ AUtCi Ct Í.lLxum5LCt Íí Ci ct il ilGCliClIi St 0 PilCIlCIa. 

Nasceu João Penido Bur- 
nier no dia 17 de outubro de 
!.US1. na cidade de Alagoi- 

Liu.ls. Bahia, quando o seu 
I a!, engenheiro, a convite do 
r.overno, reorganizava a es- 
trada de ferro de Alagoinhas 
-- Juazeiro. 

Balizado no Rio de Janeiro, 
ali permaneceu até a idade 
de dois anos e meio, quan- 
do do falecimento de seu 
; v.'. então diretor da antiga 
K-.tiada de Ferro D. Pedro 
H. hoje Central do Brasil. 
Cem a mãe e mais sete ir- 
mãos, transferiu-se para 
Jmz de Fora, para a casa do 
avó materno, dr. João No- 
rmnra Penido. 

Lm Juiz de Fora iniciou os 
«iludo» secundários, no Co- 
1'Mo Andres, para conclui- 

•lu, cm Barbacena, no Giná- 
sio Mineiro. Em 1838 ingres- 
&'ju na i-aculdade de Medi- 
cina do Rio de Janeiro, on- 
''r foi interno da Clinica 
d).'! ilmoiogica do prof. Pe- 
frfiu dn Cunha (1902 e 
hmij) r aluno-pensionista do 
Hof-pltal da Marinha, traba- 
Ihandn como nuxUiar-acade- 
mlco na Assistência Publica 
Municipal. 

Depois de doutorar-se em 
1S03, defendendo tese sobre 
a "Limpatectomia no trata- 
mento do glaucoma", foi no- 
meado inspetor sanitário, 
após concurso presidido por 
Osvvaldo Cruz. Em junho de 
1906 contrai casamento com 
uma das filhas do prof. Pe- 
reira da Cunha, Rnviuvando- 
se em dezembro do mesmo 
ano, empreendeu então a 
primeira de uma serie de 
viagens de estudos à Euro- 
pa, ali freqüentando o cur- 
so de aperfeiçoamento do 
prof. De Lapersonne. de Pa- 
ris. 

Em 1908, presta serviço à 
Comissão de Profilaxia e 
Tratamento do Tracoma, no 
Estado de São Paulo, nos 
postos sanitários ce Jundiai 
e Iiatiba. Retornando ao Rio 
de Janeiro, instala consul- 
tório de oftalmoiogia ao lado 
dos professores Luís Barbo- 
sa. pcdie.tra, e Arnaldo Quin- 
tela, ginecologista. 

Em 1910, casa-se novamen- 
te, desta vez com a segunda 
filha do prof. Pereira da 
Cunha, Edith, transítrindo- 
se então para Campinas, on- 
de inicialmente exerce as 

funcõet de médico da Cia. 

ro. 
Em 1514, de volta de sua 

segunda excursão cientifica 
pela Europa, onde acompa- 
nhou os serviços de Vi ter 
Marx, no Hospital Lariboi- 
siere, instala novo consultó- 
rio de oítalmologia, na :ua 
Dr. Campos Salles, em socie- 
dade com o crtorrinolarin- 
gologista Jaime Campos. 

Mas será semente a 3 de 
junho de 1920 que fundarão 
o Instituto Oítalmico de 
Campinas. Três anos de- 
pois, a eles se juntaram os 
médicos Belfort de Mates e 
Afonso Ferreira. 

O movimento crescente dos 
serviços justificativa em al- 
guns anos a ampliação das 
instalações e o aumento do 
pessoal técnico. Novos pavi- 
lhões são então construídas 
í, ao lado da oculistica, sur- 
gem a oto.rinolaríngolçgia, o 
laborai orio nna i omp-pa tolo- 

g-eo, a rs -icraím. ca r'-e. 

agrupamento passa a cons- 
tituir o Instituto Per.ido Bur- 
nier, em homenagem a seu 
fundacor. 

Apesar de í-éus inúmeros 
trabalhos, dedicou-se o cr. 
João Penido Burnier part.- 
cularmente às questões rela- 
tivas ao traczma e à cisti- 
cercose ocuiar. Foi com Leeh 
Júnior o divulgador no Bra- 
sil da nova terapêutica anti- 
tracomatosa pelas sulfas. A 
casuistica de eisticercee 
ocuiar dos arquivo.o clínicos 
do Instituto é considerada a 
maior do mundo. 

Ainda como colaborador da 
Revista Brasileira de Medici- 
na, destacam os estudiosos 
três trabalhos do dr. João 
Penido Burnier: ■■Oportuni- 
dade da cperaçáo da catara- 
ta", "Conceito de vista can- 
sada" e "Alterações do fun- 
do do olho na gravidez". 



Lvsim DH; joiaisiiTso mmw 

O v:-Jcr d:) 'lotnoni íiotirciwi^U» à xua 
vida. F r..i na da'.i da saadadc e cio valor 
que Mia uu-i'u-i.i dorca riu va.uo. cstã a 
conceito -raxbno lio ciJ n';'.o uite cm 

, meio a saa coou:i:\!adc, João iTuido iiur- 
mut é cr. ò ir d" Ias enracíerKíicas num 
•fanibiío muito nruior que o simplesmcntí; 
5iloca!. O ISraxil. na saa pcsqui.-:! cicntüica, 
ina implantação c consolidação da organi- 
zação medular que é o Instituto Vcnido 
' Iturnier, tem um débito para com o ho- 
mem que morreu ontem, aos 8!) anos de 
idade. 

A noticia de seu desapaiecimcnto, tra- 
rá lágrimas aos olhos de imrieu.". e mulhe- 
res das esiépes russas, dos campos da bre- 
tanha e tias me ir o no Ias norte-americanas. 
Em todes os Q>::u!vmtes, haverá rm cx- 
paeiente lamentando o tri.-íe evento. O 
Mundo .perdeu, para sempre, um herói 
medico. 

OS DETALHES 
FaLtccu cirm, às. dáda heras, o dr. 

João Pcrv.io Hurnier. Cornava o extinto 
com 89 anos de idade e nasceu cm Alsgoi- 
nhas, no Estado da Itnhia. Era tor-nacío 
pela Faculdada de Medicina do Rio de Ja- 
neiro, sendo filiu) dos íalecinu^ Pr. Miguel 
Noel Xasrentes Hv.rnier e de Dona Maria 
Antonia Peutdi) ilarmer. i oi casado em 
primeiras mrecius com oona Beatriz Fe- 
reini da Cunha, de cuio enlaça nao dei- 
xou filhes. Em segundas nuncuS casou- 
se com dona Eilith Pereira da Cunha 
Penido Burnier. 

Txans feriu-se para Campinas em 
1910, fundando o instituto Penido Bur- 
nier cm ãhdi). Deixa o extinto os seguin- 
tes filhos: Dr. Felhiano Penido Burnier, 
casado com dona Alice Azevedo Burmer; 
Dona Beatriz Burnier Soares de Camar- 
go, viúva do Dr. Ilambcrío Soares de Ca- 
margo: Dr. João Penido Durn-er Jr., 
casado cera dorna Mnrma Co.".o* orri Pe- 
nido Burnier. Bc.xa aiiuia II netos e inú- 
meros sobrinhos. Seu corpo ar ha-se em 
Cânura ArdcnÍP. velado no Saião Xoare 
do Instituto Penido Burnier. d- onde sai- 
rá o íéreíro para o Cemitério da Saudade, 
às 17 horas de hoj". 

OUIiàí ERA PENIDO BERNIER 
João Penido 

de outubro ch 
goinuas- 

iina.s-.; u 
grandemente d.tni."radi» "imãs cucaemes. 

Ainda lacti-nfi veio .1 ;ão Penido 
Burnier para o Rio, out.e soi h.tii/acio e 
permnr.ceu até a idade de ã anos e 
meio. BaJceido seu pai. então dircLor da 
E. F. Pedro lí. transferiu-se sua famíiia 
para Juiz de Fora, onde foi acoiluda 
pelo avô ma terno, medico c político, dr. 
Jof:o Nogueira Penido. 

Fez parle dos seus estudos secundá- 
rios em Juiz de Fora (Ooiégio Andres), 
depois no Ginásio Mineiro de Barbacena 
e no Externa.to Aquino, luf Rio de Ja- 
neiro, prestando os exames tinnis no 
Colégio Dom Pedro 11. 

Matrieliloti-sa em 181)1 na Faculdade 
de Medicina tio itio de Janeiro, tendo 
sido- nos anos de Ílh/I e llh.llh inleruo tia 
clínica oViainiológica tio ]>n;fes^or l^e- 
rcira da Cunha. interno residente do 
llo- pital da Marinha dos noes .de 11)01 e 
li!;!:'.. Hoi.íormi-s-e ern lé. l. defendendo 
a tese .sobre "Sinipntecloiiiia no Trata- 
mento tio Cd.nuanr.u". 

Em ICO), foi nomeado Inspetor Sa- 
nitário cm concurso presidido por Os- 
valdo Craz. Km junho cie 19i)t» casou-se 
com uma. tias filhas do proessor Pereira 
da Cunha. E"-"iaYnu'!c-c'e .'-"is meses de- 
pois, cinnreendeii a sua prma.tdra via- 
gem de estudos 'a I-urcpa. <•;•> c perir.a- 
neecu durante o ano de 18:)7. freqüen- 
tando nesla ocasino o curso de .'.perfe;- 
çoamento do Professor dc Enpcruinne 
(Paris). Em lí"'3, prc-ttnn st-rvic:» à Co- 
missão tic Prc-:ilai.ia e 1 .'aiainencto th» 
Traconia no Estado de São Pauto, sob a 
direção do dr. Eír-f-bio Queiroz _ Matosj, 
nos po-tns sanitários de Jundiai e lia.- 
tiba. 

Eoi assistente de Gucãcs de Melo 
na Policlínica de ih-íate.,'» e no liosnii.tl 
José Carlos Rmlrirnes até imedos <!e 
niO. Eserc 
1:: 1, cn c 

de Melo 
no lsospii.il 

ni: edos <!,' 
1'''n!orlcn no 

I.uiz Barbosa, grande clínico e pediatra 
»: Arnaldo Quinlela, ginecologista. Em 
1!)IU. transferiu-se jMira Campinas, aqui 
exercendo as funções de médico clínico 
da Cia. Paulista de Estradas de Ferro. 
Empreendeu o dr. João Penido Burnier 
etn 1913, segunda viagem dc estudos à 
Europa, onde freqüentou a clinira de 
Viclor Morax, no Hospital Eariboisiére, 
e ao regressar, instalou aqui, em 191-1, 
consultório de oflalmelogia, transforma- 
do logo em pequena clinica com quatro 
leitos para os operados, à rua Campos 
Sales. 

Em l.o dc junho de 1910, íundou com 
a cníaboraçáo de Jaime de Campos, o pri- 
mitivo Instituto Oitaimico de Campirns, 
com consultório e hospital para doentes de 
olhos, nariz e garganta 

Em 19:16 Jaime de Campos, transferiu- 
se para São Paulo assumindo o Dr. Manoel 
Affonso Ferreira a direção da Clinica Otor- 
rinolaringolõgica. O deseuvolvimeuío cres- 
ceu te aos serviços exigiu a n: p ü.uao o a- 
instalações com aumento do pessoal téc- 
nico. li' hoje o Instituto constituído de 
dois departamentos, com autonomia fi- 
nanceira, mas em íntima colaboração pro- 
fissionai e cientifica: o departamento oitai- 
mico e o de otorriuoUuãngnlogi.!, c-m as 
serções subsisiiárias de laborabwio, fgaios 7-'. 
odontologa.!. ortopedia e cardndngia. Ba ] 
lambem estagiários, jovens médicos que j 
prestam serviços nas divrr.as smeções. i 

Em 1927, foi criada a Associaç.io .Medi- 1 
ca do Instituto Penido Burnier para esuido ] 
e divulgação dos casos clínicos iníere.-. an- 
tes. publicados nos Arquivos do InsiitiPo 
Penido Burnier. í 

Em 1923 (e .25), Penido Burnier vi-.i'ou \ 
as principais clinicas oftainiabigi. as cio l 
Hamburgo, Ilerüni, Viena, àtrarbuigo. U >- ■" 
ma. Paris, Bordeaux, Bruxelas, onde tcmoir ; 
parte no Congresso Internacional dc Cftal- i 
moiogia a!i realirado. j 

Em 1911, compareceu ao (Si;: : ..o do 
Rosário, .Argentina, relatando o tema ofi- i 
cia! "O Traconia no Brasil". Alem de sua 
tese doutorai publicou Penido Burnier nu- ' 
nveros-js írabathos originais c.Hniaod.es dos 
18 volumes dos Arquivos do Instituto peni- 
do Burnier. No Iiisiituto. a priuripio foram 
estudadas as questões reiitivis ao ': 
e a..ii partiu a divulgação tia vut!'anií.tmido- 
teraçi.i, no Brasil. 

Trabalhos sobre a Conjuníuiie pritna- 
veril " s-.bre si Ci.-tieCreost- ueuiar. te-n si- • 
tío [iiihlieado e a casui- t.ra e ei-lie -rec-e 
ocuiar no In-tituío orca por 23-') oimcrv i- 
cõe> num ít-i.ií de 105 700 pa-ticatcs t-xami- 
n.uios até junho de 1581. 

TÍTULOS 1 

Fundadnr ílo Instiuuo Oft.rimico 'h: 
Cani pinas; áíeinbrn d,i Socieda de du Of- : 
talr.ioiogia dc São Pauio; .Membro Fun- 
dador da .Sociedade Medicina e Cirur-ãi 
dc Campinas; Membro Efetivo do Sindi- 
cato Módico dc Campinas; .Membro Efe- 
tivo -da Sociedade Pau Americana de 
Ottalmologia; Membro llomirario tio 
Sindicato Medico do Rio de Janeiro; 
Membro Honorário da Academia Nacio- 
nal de Medirina-lírlS; Membro Honorá- 
rio da Soe. de Oftalmoiogia Omriimlarin- 
gologia do Rio Grande do Saí: Membro 
Honorário da Sociedade de Me-d .o Cir. 
do Rio de Janeiro; Membro iíonoixirio 
da Fundação Santa Luzia - Bahia; Mem- 
bro Goncspciodente da Medicina dc Ci- 
rurgia de São Paulo; .Membro Corres- 
pondente da Academia .Militar; .Membro 
da Soe. Ofíalmológica Hispano-Ameri- 
cana; Delegado para o Brasil da Soe. 
Francesa do Ottalmologia; Representan- 
te do Brasil ao H Congresso de Oltaimo- 
logia-Rosãrio; Membro das Sociedades 
Ofiaimohrrieas da An,én>n Latina; 
Membro Colégio dos Cirurgiões Brasi- 
leiros: Membro "Sênior"' da Assoc. P..n 
Americana de Oftalmoiogia: Membro 
Efetivo da Soe. Paulista de Medicina; 
Ex-Membro do Conselho Consultivo do 
Gnvérno de São Paulo de 1" i í; Ex-mem- 
bro da Comissão de Assisténri.i Hespit.»- 
lar no governo de Armando Sales de Oli- 
veira; Medalha Cultural Iiiiperatri/ Lcu- 
poidina; Inscrito no Lit ro do Mérito d t 
Cidade de Campinas; Ordem Nation.,! uu 
Mérito Medico. Medelixi do .Marreha; 
Rondon; ãíedaUi.i "Santé Publique ue 
France"; Citiadão Paulistano de HaiíÇ c 
( ãd - Nu» (* nn-lnciro. 



fttro «aos faleda em Campl&aa tun 
• reepejtiveta qldtdioK. o Dr. Mò t 

de tal sorte Importante <jüe tfenscedett dee dl» Iv 
, . visas do município,, do Estado • "<to País, todo seperautlr llí 
f v "nos ma&. distantes meios olentífloosi mundiais, levando-jua-fâí| 

famente com ô seu nome, o de Campinas « o do Brasil,, quo \| \ 
.[partilharam com ele dâs.honrarias conquistadas, por seus J 
.-inúmeros méritos, í-^j ■ ^ ."/-.'V..' "V-. ,■j f 

■ Não, sendo campineiro de .hasciménto, dignificou.'como "| 
' ninguém o irincão' que Oj áòWhera no longínquo ano de 1910; | 

A semente que aqui lançou des anos depols, produziu frutos | 
- opimos o. al está para quem quiser.,ver o 'majestoso edlíiclo, j 

que lhe ostenta o nome, abrigando o malâ conceituado een- | 
tro oftalmolégico da América, reunindo ainda outras «spe- j 
cialidadesi -otorrinolaringologia, , anestesiològla, radiologia, | 

" odontologia, laboratório e clinica médica, ■ - .1-, " '! 
> . " Seu nome ganhou projeção internacional e de todas as l 
partes do mundo acorrem, clientes à procura de lenitivo ou » 
da oura de mftlés cios olhos. j; • ,'.1 

: Devido a isso Campinas tornou-se conhecida a respel» 
'tada nos meios científicos universais. 'i 

João Penito Buxnler morreu aos 89 anos de idáde^ ks ) 
20,40 horas do dia 8-de Janeiro de 1971. 'Seu- corpo foi ve- ; 
lado no salão nobre do Instituto Penido Bumler, de onds 
saiu" para ser sepultado às 17 horas, em jazigo perpétuo, da - 
família. Ba campa 12 ~ quadra DO» do Cemitério dSf Sau- 
dade repousam os restos mortjls do inclito implantador da 
moderna oftalmologla em terras-.brasileiras, v C; vk.-lt. ^ Cj 

A Municipalidade, rendendo-lhe homenageni 'pdsiumas, 
perpetuou seu nome dando-o a uma de suas mais bem cui- 
dadas • modernas obras viárias: a Radial Penido Burnler, 

* - no coração de Campinas, —. elo entre duas "de suas mais- 
importantes artérias centrais: avenidas Saraiva e Orosim-; 
bo Mala,-—que foi inapgurada no ano do bicentenário da 

- cidade que e!e tanto amara e servira. . 1 .-i * . - . ;,j 
- Neste* quarto aniversário de .morte do Dr. Pe*d<5 Bur- 

> nier acredits nío ser demais pedir à Munldipalidade a com* 
plementação da homenagem, fazendo plaqtar seu busto era 
um daqueles magníficos recantos s^tisticos, ,*si<verdadeirpe; 

" oásis no deserto asfáltico urbano —, para que aqueles que- 
-'itrafeguem- por qualquer^ uma de" suas seis. pistas,. e os pe-: 

destres" que caminhem por qualquer uma de suas passare- 
las, tenham sempre fcem mente, a figura impar do saudoso 

, . ; dentista 
Diaa apàí seu desaparecimento, «'"Tolha de 8-, Paulo? 

publicou o depoimento do Dr. J.M. Sollémberg. Sampaio, 
de S.-José do Rio Preto, «eu antigo companheiro de tr&ea-, 

: lho, feito no Intuito de acrescentar "uns- fatos dè grande 
' ensinamento para a mocldade", e que transcrevo por ácre-. 
ditar que nem todo» tiveram oportunidade de lê-lo e p<»- 

. qüe «ílete bem ia personalidade do nosso homenageado: ,:W 
*0 Df. Penido muífou-Se para Campinas, quando, essa cidade 

- era modesta aglomeração - urbana de pouco movimento- e i 
■ nenhiuna indústria. Dei um .profundo bairrismo,, não acei-J 
.-tava facilmente'"adventíclOs": a Câmara Municipal se com--J 

' punha "de onze campineiros e um maranhense; o. velho Dr, [ 
: Stevenson, Inspetor da jpompanhia Mogianá,. talvez-pi>rquaj 
1 era casado com uma campineira de 400 anos.:.;-.^*;. 
-. í-.- Também o Dr. Penido nSo foi o primeiro' ocüiistja que ; 
. lá se instalou, maa conseguiu, pela competência efionesti-j 

dade, criar um centro da especialidade de farnç. mundial 
. e que foi báse do centro quê é hoje. 5 

■í ^ r "Quero, entretanto, chamar a atenção' para .ròutro. fato . 
da vida, de!e..".íAocínho, recém-formado,' foi;[nomeada ins- i 

"Í>etOE sanitarista ná época, em que Qswaldo' Cruz' Instituiu - 
/■, « vacina Obrigatória contra a varíola, 'tf sabido como a . 

. população carioca recebeu o fato;- uma 'verdadeira revolu» .j 
;ç5o popular. Os inspetores sanitários- entravam nw casas J 
/.acompanhados sempre de robustos guarda-costas, para ;pfio. .1 

: '* serem agredidos. O'Drs Penido.apresentavã-se sempre sOr 
zinho e pedia licença para' examinar, o» "doentes[ Estes Ja», .r 

" riam normalmente abandonados no. fundo das "casas .pelo , 
.' horror que Infundiam. O nosso novel inspetor entrava-n0». 

- -quartos, fazia os1 curativos sem constrangimento, espiado de j 
• longe' pelos parentes, e tratava de se retirar sem falar em 

'irCtTyãctofc. V-''. •' •" . - -".a" --- 
'o *Ji à "porta, reoebia invariavelmente ai pergunta: ■ ■ • 

vfs "O senhor não tem medo de apanhar a doença? „ 
■ ; ir ^.-"Não, respondia, eleí ■ -r -."SOii vtuíinado",*-j»» v 

. ^u ijSempre conseguia vacinar a todóa .sem -viqiênoia-".-.. 
mesma'flèugma e diplomaria wm que^conseguia ■ 

"demover a .Intransigênclã de então., o DR^Beçldo Burmer 
derrubou* uma a. "uma todas as barreiras que /naturalmente . 

-» me foram impostas, como "adventicto1"que era, na.fechada 
sociedade campineira,. contrapondo-lhes como forte argu- : 
mento, a força- da inteligência, a integridade do caráter a 
competência profissional ficando aqui w raizes de. uma 
imensa árvore'que lhe deu, a par da prosperidade fientí- 
fioo-prof isslonal, o desdobramento de uma-grande famina 

'-■que hója se reUne à vo'ta de sua dedicada esposa, a yene* , 
randa sra Edite Pereira da Cunha Burniêr. a quém íjuero 

' * ' render hoje a mal» comovida e grata homenagem, afirman- 
do-lhe que o nome. dos Burnter há multo tornou-se patri- : 

i '. mônlo de Camplhae. e que estas modestas palavras sâc o 
l reflexo do reconhecimento Imorredouro de sua gente, a quem ^ 


